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Immaculada Conceição
SAbVE RAINHA

Estamos na vespera do dia Salve Rainha, Mãe

em que a egreja catholica ce-

lebra. o mysterio da Immacu-

Da paz e da concordia!

Mãe de misericordia!

lada Conceição de Maria San- Fonte de todo 0 bem!

tissima ,e em que se prefszem

cincoenta annos que em R0- RaillhalNOBBa vida!

ma, o grande Pio IX «rodea- Doçura, esperança nossa!

(lo por numeroso cortejo de

príncipes ecclesiasticos, pro-

clamou a Maria Immaculada

Da. mais liumilds choca,

Aos altos céus querida!

entre demonstrações de verda- Salvo, Rainha eterna.

deiro reg'oaijn religioso» como DO thrüno illubdlavel!

escreveu Emilio Castellar.
Soberana sempre aifivcl'.

E', pois, de feta, e de Rainha sempre terna!

grande festa o dia d'amanhã,

festa a que se associa o Cam- A Vós. a 'vós bradamus

peão-das-provincias aflirmando Cá d'eates drscsmpmlns,

mais uma vez as suas convic- Por mnlc os degradadas '1

ções religiosas.

Vem de remotissima ori-

Osfilhosrdc Eva andamos.

gem, os titulos dc povoação es- Por 063. 11'68"88 anceíos

sencialmente religiosa com que' De insuppmtavel dor,

se* ufsna Aveiro. A sua fé con- All! suspiramos, cheios

ta já muitos seculos de exis De saudade e amor!

tcncia, c tão antigo como esta

é o culto que n'ella se consa- Gemendo e sempre assim

gra á Virgem Santíssima. Nem Chorando o nosso mal,

n'um só dos seus templos, quer N'este profundo calle

dos hoje existentes, quer dos De lagrimas sem fim!

 

Egreia de Nossa Senhora da Misericcrdia

de ha muito desapparecidos, a Da nuvens eia pois,

Virgem deixa de ter altar e pe-

renne e ardente adoração. Mui-

tes d'clles mesmo, tiveram e

tem a. sua invocação.

De dois d'elles damos hoje

as respectivas gravuras, e da

sua historia diremos em outros

numeros, bem como do culto

que aqui tem a Virgem sob

diversas invocsções, para po-

dermos reproduzir alguns tre-

chos dos nossos poetas, e al-

guns bem nossos, pois como é

sabido, Bingre nasceu em Ca-

nellas, Barbuda de Vascon-

collos em Verdemilho, o Joa-

quim da Costa Cascaes em

Aveiro, consagradas a Ma-

ria Santíssima, como lhe são

consagradas as trovas do can-

cioneiro popular da nossa tor-

ra,que egualmente publicamos.

m-

inds no horror do cshos ou do nada

Juiz¡ a natureza insnlmada:

Ainda na vasta região dos ares

O¡ grandes, os pomosos Iuminarcs,

Que o polo acharam, que os vivemos guiam,

gua as ondas nbrühnmam, não lusinm,

já Maria, para Deus guardada,

Nu ideia omnipctcntc era crcadn.

Abi Cante-se o prazer, came-sc a gloria

Do cêo, da terra; sclamasse a victoria

. Dn Immaculsda _Virgem sacro-ssnctn,

D'Aquclla que tc impor a invicta planta,

Tamara¡ scrpc, na ccrviz medonha,

Ficando ileso da infernal poçonhs.

Bocage.

0h, advogada nossa,

Rompe. um clarão que possa

Mostra-nos já quem sois.

Sim: esses vossos olhos

'Pão misericordiosos,

Que tornam os sbrolhos

Lyrics deliciosos,

A vós volvei, Senhora

Do ceu, o amor c terra!

Onde o que ha bom se encerra

Que todo o mundo adora.

E se um viver sem luz

Expia tanto erro,

Depois d'este desterro

Mostras-nos a Jesus!

Oh! Mãe sempre elements!

Ohl Mãe sempre piedosa!

Mãe sempre carinhosa!

Mãe sempre complacente!

0h! nossa doce Mãe!

Oh! sempre Virgem pural

Excelsa creatura,.

Fonte de todo o bem!

Maria! a nossa vós,

Ouviu-a lá. nos ceus!

.. »An-au_- .LT. ¡ln-_'rSIZ .

Rogue, rogae por nós

Oh santa _Mãe de Deus!

Para que auxiliados

D'csss divina graça,

Nós, filhos da desgraça

E pobres desherdados,

Sejamos (ás avessas

Du mal que nos attrae)

.›\ln! dignos das promusms

De Chrislo -Deus e Pac!

(Aveiro)

_E peçoI ó Virgem purissima,

n'esto jubiloso dia,

dos paz e fé o alegria

6. portugusza Nação.

AS TRINDADES

Avê Maria! Assim o diz

a voz do sino.

RANGEL DE QUADROS_ Cheios d'uncção, cantae febris

E
#

Preces d'aulor, preces gentis

ao Deus-Menino.

Avé Maria! 0 sino canta

da terra aos ceus

Nosso Senhor, que sc l manta,

Ave, Morin,

Que n'estc (lia

De pranto e dor,

Oh! casto lyric!

Viste o murtyrio

Do Salvador!

Cheia de graça

Vistc-lhc n taça

Beber de fel.

Mãe sem conforto,

Do filho morto

   

João de Deus.

.4-

ll' CONCEIÇÃO DE Milill

Maris, formoso lyric

da castidade a mais pura,

tu brilhas na immensa altura

mais que no mundo o alino sol.

_Da vida no mar iudomlto

és nosso alivio o conforto;

sempre em brilhante pharol.-

Ninguem, dsrramaudo lagrimas,

ts pede, ó Mas protectora,

Sem ter alivio, Senhora

e doce consolaçàol

-Tu sempre accdes, bensñca,

toda a humana croatura,

com mslguics o com ternura,

em teu doce coraçao.-

Tu és nos desertos aridos,

que percorremos na vida,

oasis, sombra querida

para o triste viajor.

-Eu desejar-a uma cythsra

para, em terna poesia,

cantar-te, Virgem Maria,

rsfugio do psccador.-

Bem como da aurora subits,

que as trevas vao dissipando

e nova luz vao mostrando,

nasce do sol o clarão; _

desejado tantos seeul'os,

nasceu da ti, ó Maria,

Jesus, sol de um novo dia,

puro sol da deempçào.

Nasceu! E sempre purissima

licor, Senhora, podeste.

E tus. candida veste

mais bella ainda ficou.

-Tu ñcastc sempre candido!

E de mil graças o Eterno

teu custo seio materno, ,

lcrmcsa Virgem, dotou.

Que importa, Virgem purissima,

que noguem tua pureza?

-Nàc perda um astro a. belleza,

por que s. smpanou um véu.

Póde uma nuvem. passando-lhe,

esconder seu brilho apenas;

mas nas noites mais sersnss

sempre hs. de fulgir no Ceu !

Querem roubar-te os incredulos

de Virgem-Mãe a coroa l

Não importa! Sempre sós

o teu nome sem rival.

-Hs sempre puros catholiuos,

ue te busquem para abrigo.-

srs provar o que digo,

:ponto o meu Portugal.-

Quando no cimo do Golgotha

na cruz, pelos peccsdores,

teu Filho soñ'rin dOrss

e nós desprssos tambem,

com voz terna, meiga, intima,

tc disse, ó Virgem Maris,

«que fosses a nossa. uiu,

que fosses a nossa 89.»

E o no te disse o Unlgsnito

não 'oi por ti esquecido,

por que tu sempre tens sido

para. todos protecção.

-E foi por isso, gua Supplies

e com crença ver ndoira,

to quiz para padroeira

a portuguesa Nação l

Nos tempos das nossas gloriss

alcançou honrada fama

n nobre patria do Gama,

Marra e mar a descobrir,

  

 

   

  

 

  

      

Avó, Maria,

Cheia de graças mil, Deus o comtigo,

Fulgs em teus olhos s divina luz!

E's bamdicln entre todas ss mulheres,

Bsmdicto o Filho Teu. doce Jesus.

Santa Marta que de Deus és Mãe!

Agora, s quando iimlcm nossas dores,

Boss, pode por nós, os percsdores

Amen.

Thomaz Ribeiro.

_ema-

A anhors .das Areias

 

Senhora dos Navegantes

que os navegantes abrigos,

livra os pobres marcantes

da praga das raparigas.

Nossa Senhora da Guia

foi quem teceu satisfeita

o manto com que se enfeita

o ceu da noite e do dia.

A Senhora das Areias,

só ella pode brilhar.

Tom a sua capelinha

assente á beira do mar.

Nossa Senhora. das Febres,

das fcbres venho eu aqui;

venho-vos contar, Senhora,

das febres em que me vi.

A Senhora da Saude

é minha doce madrinha,

que me ha de dar folar,

cheio da graça divina.

A Senhora. das Areias,

deita fitas a voar.

Eu que sou sua visinha

algumas hei de apanhar.

_eme-

 

w o barra dentro

Em'menguinbas'de camisa;

Com o seu lencinho ao vento.

   

 

Cancioneiro popular de Aveiro.

Era n'este celeste augusto dia,

Por dever somal. Virgem Sagrada,

por que os mais sinceros cantioos

escuta a prece piedosa e santa

dos filhos seus.

Avé Maria! Orae chrisiãos

aos pés da Cruz !

Rogae a Deus cotiscllms sãos,

erguei ao c-eu suplices mãos,

que é feita a luz.

.ivé Maria! A' tua dor

nossa alma enlaça.

Avé Maria, Mãe do Senhor,

Cheia. dc luz. cheia (Yainor,

cheia de graça!

Mis de misericordiu, nossa vida,

Esperança e doçura, ouve estes hrados

Dos pobres filhos d'Evs, cs degradados

N'ests vullc de lagrimas s abrolhosl

Volvs, Senhora a nos, volvo os tous olhos,

Phaross dc tanta luz,

Advogada nossa] s após tamanhos

Penas, miserias, mnldiçoes d'um erro,

Ao cabo do dostsrro

Ohl mestra-nos Jesus,

Filho das tuas virainses entranhas;

Salve Rainha! y ç

 

Consegue-nos a ps: c c seu amor.

Thomaz Ribeiro.

_._owww'uu_

Veste galas toda a aldeia

illuminam-se os altares;

e gente de toda a parte

concorre chega aos milhares.

 

E, dignos das promessas do Ssnhcr, ç

Visto O painel.

Deus é ccmligo

No eterno abrigo

Dn salvação,

Virgem celeste

Que aqui soll'reste

Cruel paixão.

Tu és beindicta

Lá. na infinita

Mansão do ceu,

Oh Mãe piedosa,

Mystica rosa,

Astro sem veu.

Egrcja dc Nossa Sunliora da Gloria

Entre :is mulheres

Tu, Virgem, queres

De um Deus ser Mãe,

De um Deus que expira

Dos maus á ira

Por nosso bem.

Bento é o fructu

Por quem de luto

Sião gemeu,

Que a. dura pena

Já Deus condemna

No seio teu.

Antonio de Serpa Pimentel.

 

o preces as mais sinceras

portugueses d'essas eras

to sabiam dirigir.

Um rei porta usz recusa-ss,

pôr a oorôs. o criada

sem que fosso proclamada.

tua ra Conceição.

-E evsm-se altas basílica:

das mais sondas grandezas,

oollooarn-ss altas em rszas

sob a tus invocação .-

Isents. de toda. a macula

sempre to havia julgado

quem te havia dedicado

o seu coração com fé.

Mas agora não ha duvidas.

_Quando a santa Egrojs falls,

o que lheiobedsce calls,

pois mestra-infalível é.

li' Vir m Senhora, eu peço ts,

que vo vas teus meigos olhos

a este mundo de sbrolhos

a ,ste mar de afiliação.

 

Nossa Senhora faz meia

com linhas feitas de luz;

o novello é a lua cheia,

as meias são p'ra Jesus.

Que a Vossa _Conceicao lmmaculada

Gostava a minha antiga Academia.

    

 

   

Nem ha pobre que precise

nem rico, que hoje não dê,

Milagres são da Senhora,

Ac povo, que dElla crê_

Eu, alumno tambem, a voz erguia

Para lronr na Olympics morada;

E c'o a mente cm fervor incondiadn

Tres vozes Pura, vos louvei, Maria.

D'squslls Academia eu o primeiro,

Que-voando nas nas do meu canto-

Em da vossa Gloria o pregoeiro.

W

«Ave, Marial»

Ella ergueu tristsinents o rosto hello,

A face deshotada,

Singsla miniatura snosstoads

Sob ss fartas madeixas ds cabello. . .

E ao suave clarão do rosiclér

O archanjo disso n'nm sorrir magoado:

Mas hoje, que do chão me não levanto,

Recebe¡ d'cstc alumno derradeiro

A lyrs, sem cantor, banhada sm pranto.

Bingre.

_ç_

«Deus é comvcsco. ó tímida mulher;

«Bemdicto seja, pois, lyric nevsdo.

«O fructo que o teu seio conceber-.n

Hilario. Eugenio de Castro.

_.-

Csvou, csvou desde que é dls.. .

Cavou, cavou...Batsu melo dia.. .

-Oh, dorl oh, dci-l_

De pé na encosta arma e brsvis,

Triste na encosta erms e bravis.

_011, dor! oh, dor! '

O - Lcrgaudo a curada, «Ave-Marini. ..n

Joaquim da Costa Cascaes. i E““ em 511911010." «Ava-Marini...-
Fantssms. negro, o cavsdorl

Guerra Junqueiro.

_up-

A vida dizer quero esclarecida

D'squslls Ave do Céu, l'henix ssgrsds,

Que por dar morte s Morte, foi nascida,

E, por dar vida á \'ida, to¡ criada,-

Qus do Csu para ports prelsrids,

Por cedro incorruplivel foi buscada,

Por quam o mesmo Deus o Mundo s o_ rt

Qua, sem abril-s, entrou por esta Poiiis. a

Dr. Mama Moldes Barbuda e ?anoitecth



o 'DESASTRE
Seagull-,6 de novembro de

_mem-

 

O combate. Eeroícidades. Desalentos.

A chacina. Tudo perdido.

nosso presudo amigo e pa-

trio, sr. Luiz Lopes, teve a.

amabilidade de enviar-nos pe-

lo poquete agora chegado da

Africa, as seguintes informa-

ções áccrca do desastre occor-

rido nas margens do Cunene,

ondepercccu,vietima do dever,

um punhado de valentes sol-

dados portuguezes.

As unas notas são extrahi-

das do depoimento de um dos

sobreviventes da sanguinaria

lucta, e dizem:

A columna de operações come-

çou a passar o Cunene em 19 de

setembro, Operação que se fez com

boa fortuna. Não 'houve a resisten-

cia que se esperava, talvez porque

antecipadamente Se fizeram alguns

tiros de artilharia para o muito,

que cobre a margem esquerda do

rio, o que afugentaria o inimigo

Como quer. que fOSse, a verdade é

que metade da columna,soh ocom

mando do capitão Aguiar, estacio-

nou na margem cSquerda.

A abertura dos caminhos quea

columna havia de seguir foi incum-

bida aos auxiliares muximha's e do

Rumba, Se a passagem do rio se

fez sem opposição, não queria isso

dizer que o gentio não estivesse

perto e disposto á resistencia. N'es-

sa mesma noite deu elle signal de

si, atacando o acampamento.

Os nossos responderam com

descargas e fizeram-se ao acaso al-

guns tiros de peça. Parece que a

manobra dos cuamatas obedecia ao

intuito de entreter os nossos, para

que um grupo de cuanhamas pas-

sasse á margem direita e em occu-

sião propria se apoderasse do gado

que devia tirar os carros, que cons-

tituiam o comboio da columna. O:

fogo intenso dos nossos influiu no

animo dos cuanhamas, que se não

atreveram ac commetimento. A

verdade é que o dia amanheceu

sem que o inimigo se avistasse.

Mas esta traqulllidade não durou

muito. quuanto o resto da co-

lumna izi passando o Cunene, pre-

tos d'entre o matto faziam alguns

tiros contra os nossos.

Estes ataques espaçados e sem

vigor, porque os assaltantes mal

O fogo começou n'uma clareira,

mas preseguiu na mata da espi-

nhoiros, onde as forças tiveram de

embrulhar se.. Quatro horas depois.

ás lt) da manhã, ainda o fogo du-

rava! Antes d'esta hora chegaram

ao acampamento da columna pedi-

dos de cartuchos e de reforçoa

Fez essa requisição o sargento

Freitas e um clzu'im.

O commandante Aguiar man-

dou então (it) praças de infantaria

com 4 cunhetes de cartuchnme e

parece que alguns soldados de ca-

vallaria partiram tambem com al-

guns cartuchos. Entretanto a co-

lumna esperava os acontecimentos

n'uma tranquilidade que deu em

resultado o desastre conhecido.

Mas voltemos ao logar do com-

bate. Já as munições vão faltando

a o fogo rareia. O gentio cresce

por isso em auducia. Elle é o nu-

mero, isto é a força. Se as armas

dos unssos se calarem, não ha va-

lor heroico que possa aparar a fu-

ria d'aquelle vendaval. §ã0102000.

A sua audacia é tamanha, que se

aproximam 'a 40 metros do qua-

drado. Tentam se umas cargas de

.-avallaria, mas sem exito. O tenen-

le Ferreira' recolhe ferido. De sn-

bito uma das faces do quadrado

rompe-se. Os soldados indigenas

que o guarnacem, fogem. E' o des-

baratelVariOs officiaes estão feridos.

O alferes 'l'riudade, da administra-

ção militar, que acompanhar-a o

destacamento a seu pedido, tem

uma bala n'uma perna. E' por is-

so mettido n'uma tipoa improvisa-

da e mandado transportar para o

acampamento da columna. Otenen-

te Ferreira, ajudante do governa-

dor Aguiar, que estava no quadra-

do, cae morto com uma bala na

testa. O tenente Resendevé ferido

tambem.

O fogo diminue. Faltam mnni

ções, 'A soldadesca indígena foge

espavorida. A confusão é enorme.

O gentio que a nota, solta gritos

selvagens de alegria ecae em mas

sa sobre os nossos.

Os soldados brancos e osoli'i-

ciacs fazem prodígios de valor. Os

,ultimos cartuchos são empregados

com attenção. Um grupo de solda-

dos do batalhão diseiplinar, já sem

polvora, atira-se n'uma carga

haioneta sobre a avalanche dos ne-

gros, mas a maior parte desnppa-

rece, esmagnda, dilacorada, pela

onda selvagom dos assaltantes. O

capitão Pinto d'Almeida, vendotu~

do pardido. arremtte contra a mu-

ralha de negros, e os tenentes Ro-

by, Resende e outros prostam,

dr-

disparuvam as armas' logo fugiam, a ,s atraLos outros. áespadeirada.

durou todo o dia; mas a noite re- '” umerosos inimigos.- Depois desap-

dobrou de intensidade. O inimigo parecem e socumhem sem duvida.

foi, tanto de noute como n'um Odestroço é completo. O gentio

ataque mais firme, que se desenhou

de' madrugada, completamente e

facilmente batido.

U dia 21 passou-se em peque-

nos ataques 58m consequencia que

mereça registo. No dia 22 fez-se

um reconhecimento e no dia im-

mediato, como se soubesse pelos

auxiliares que a hora e meia de ca-

minho havia uma povoação indige-

na, subiram do acampamento for-

ças de infantaria e cavallaria sob o

commando do capitão Gomes da

Costa afim 'de bater o logar e com

ordem de voltar ao ' acampamento

logo que_ as cubatas fOssem des-

truídas. O commandnute da colu-

mna assistiu, a distancia, á quei-

ma das cubatas.

_N'esse movimento demonstrati-

vo não houve baixas, porque o ini-

migo não Bppareceu, tendo-se até

afastado do acampamentos deixan-

do a columna todo_ _esse dia e noite

em completa tranquillidade. Não

eram ainda 2 horas da tarde quan-

do o destacamento recolheu. Todo

o dia 24 se passou sem novidades

foi no 7.° dia. depois da passagem

do Cunene que que o commandan-

te Aguiar ordenou o reconhecimen-

to desastroso, que nos traz amar-

guradoa. '

uiva de contentamento. Persegue

os fugitiVos, acaba com os feridos

e despoja os mortos.

E pelos caminhos' invios da mat-

la,vem retirando em pequenos gru-

pos, como um corpo esfarrapado,

a galharda força que, horas antes,

cntrevm a Victoria.

Entretanto o que se passa no

acampamento da columna? Ouvira-

se romper o fogo ás 7 horas _da

manhã, fogo intenso e nutrido. Os

pedidos de polvora ede soccorro

devem ter causado natural ancie-

dade. Como as descargas se _ón-

viam, por lim, mais nitidamente,

percebeu-se que os- nossos _iam re-

tirando. A's ll horas o fogo cala-

se. Certamente á imaginação d'es-

sa gente acode a itlêa__de. que os

seus camaradas veem perseguidos

de perto pela. negraria victoziosa.

Não levou muito, realmente, que ao

acampamento chegasse o capitão

Moraes,'ferido e acompanhado pelo

sargento Pedro; veem vindo praças

brancas e indigenus, feridas umas,

outras allucinadas de desespero e

horror. _

,O capitão Moraes tinlia'no pei-

to um ferimento de azagaia e no

quadril um outro de bala; algumas

praças tinham ferimentos de balas

Sabin o, destacamento, cuja «o muitas de azagaia e machado. E'

composição já ahisahem, ás 5 ho-

ras da manhã, com ordem de mar-

char até. onde lhe fosse possivel na

direcção opposta' ao do rechecimen-

to anterior. As tropas iam bem

dispostas e animadas, e a marcha

fez-se, sem _incidentes .na primeira

hora; mas, já decorridasmerto de

2 horas e s distancia de uns 7 ki-

lometros do acampamento, o ini-

migo_ ,appareceu em força, dispos-

to a não deixar mais avançar 'os

nossos. 0 terreno limpo, não oñ'e-

mcia jogam emboscadas.

7 horas da manhã quan-

do.ro'mpeu o fogo. Apesar do nu-

mero dos negros, os' nossos leva-

vmn manifesta, vantagem. O tiro-

teio eraintenso, eíouvia-se distin-

otaniente'no acampamento da co-

lumna. ' '

V Parece. ue- 'o' _reconhecimento

se poderia 'dar poi-'alcançam e que

uma reunida' em 'Ordem estava in-

dicadado,~desde _que 'as munições

esoassaovam. Infelizmente não -se

~ ponscgu'in futebol '

o

meio dia. Novas descargas ao lon-

ge. São os ultimos arranoos. Eu-

tão, do acampamento da columpa,

calculando se que. a retirada se es-

tá effectuando pela esquerda,fazem-

se tres tiros de lanternetàs na di-

recção opposta, que vão precisa

mente matar muitas das nossas

praças e ofñciaeslll O desenlam

desgraçado completa-se assim l!

a' O altares-Trindade, que co-

mo acima dizemos,vinha 'nfuma ti'

pois, ferido, caminho ,do acampa-

mento da columna', é ainda apanha-

do pelos cuamatas. '

Alguns soldados conseguemitra -

zer comsigo uns ctiicrhes mortos,

como o tenente Mathias Nunes, e o

alferes Rodrigues, 'sacrificados pela

nossa artilharia, desgraça quoacon

teceu tambem aualferes_ Nunes; a

muitas praças, quando aindatse ba.-

tism em quadrado m retirada. A's-

2' 'horas da 'tarde ' ov commandante

daoolumna ordenou que-os feridos

 

o Humbe e pouco depois toda a co-

lumn». rctirava apressadamento'.

O inimigo, apezar de victorioso

não appareceu. Limitou-se a vigiar

a retirada sem se atrever a moles-

tar as forças,

Conjectura-se que muitos solda-

dos ainda tenham podido voltar ao

acampamento. Infelizmente para

elles, já os nossos haviam retirado.

A' passagem do Cunéne pela

columna, quebrou-se um carro quan-

do ainda. na margem esquerda, por

isso a carga foi toda atirada ao rio.

No dia immediato o gentio incen-

diou o carro e os postos telegraphi-

cos da margem de lá.

Isto demonstra que, apesar do

seu triumpho, os cuamatas, nutriam

ainda o receio de serem atacados

pelo grosso das nossas forças, não

se. tendo atrevido a apparecer se-

não depois que ellas voltaram ao

Humbe.

à“ Parece, segundo as noticias

de ditferentes origens que recebe-

mos, que no acampamento da co-

lumna não havia a disciplina e or-

dem que seria para desejar, de mo-

do que se rompia n'um tiroteio fu-

rioso a proposito de incidentes in-

significantes, e até se sucrilicaram

por vezes com esse fogo desordena-

do alguns auxiliares muximbaes.

Sobre um posto que havia si-lo

mandado estabelecer pelo comman-

do da columna, mas de que não

dera conhecimento aos ofiiciaas, foi

feito, fogo de artilharia e mortas

algumas praças.

g" O interprete que se disse ter

sido mandado apra-.Santar no Hum-

be pelos cuamatas, póde fallar.

Diz que em poder do inimigo está

um branco e que é tratado com

muita consideração. Ha quem diga

que é o alferes Trindade, mas os

mais conhecedores du gente d'ali,

inclinam-se a crer que o branco não

sejatsoldudo nosso, mas algum au-

xiliar gu dirigente dos negros.

g' As nossas perdas já ahi são

conhecidas e porisso suprime a

lista'. A _

Dos 499 homens que entra-

ram no reconhecimento, morreram

254 e salvaram se 2-15. Morreram

109 europeus e 145 indígenas, ha-

vendo 26 europeus feridos e 24 in-

digenas.

a* As forças que entraram no

reconhecimento eram constituídas

por 53:35) brancos e 244 indigenas;

dos primeiros escaparam 145, dos

segundos 99.

g' Dos 63 cavallos que iam no

reconhecimento, ficaram no campo

27 e grande parte da artillferia.

_,

Perderam-se tambem 2 pcMe

campanha. , p

As forças, como se vê, compu-

nham-se de infantaria, cav'allaria e

uma secção d'artilheria com 2wpe-

ças.

Entre os oñiciaes mortos en

contram se os nomes do 2.“ tenen-

te da armada real João de Faria

Machado Pinto Rally de Miranda

Pereira, e o 1 " tenente medico

naval Manuel João da Silveira.

Estes dois valentes regressavam

ao reino depois d'uma estação de

3 anncs. em Moçambique, quando,

tendo o vapor rapido da outra cos

ta tocado em Mossamedes, sonhe-

ram da campanha. Dirigiram-se lo-

go ao palacio a offerecer os seus

serviços ao governo. Não podia o

sr. governador geral acoeital-os

sem auctorisação do ministro Nem

conselhos, nem razões d'especie al-

guma os demoveram do proposito

de tomarem parte na campanha.

Como a resposta do sr. Gorjão

se demorasse, o tenente Ruby che

gou a telegraphar ao seu camarada

Brian, pedindo-lhe para levar o

ministro a conceder-lhes a licença

pedida; ,esse telegramvna, que lhe

custou 25:5000 reis, cruzou-se com

o do ministro, dando a auctorisação.

Mal o souberam,os dois oHiciaes ti

caram radiantes,~e o tenente Ruby,

sobretudo, queria partir immedia-

tamento. _

No dia immediato pozeram-se a

caminho e com tamanha ancia de

atfrontaros perigos. que, quando

toda a gente os julgava ainda dis-

tables do Cunéne, já. elles estavam

no logar do desastre!

O nosso infeliz Patricio,

Francisco de Resende, tinha corn-

pletado tambem, e corn gloria para

o seu e para o nome da patria, a

< misàão a que viera: bater os uc-

gros do Bailundo e do Bimbe. Foi,

porém, solicitado para fuer ainda

esta' campanha porque lhe reconhe-

ceram a valentia os brios de sol-

' 'dado portugucz. e quiz a sua má

estreita que acoeitasse a empreza.

Foi no desempenho d'ella que pur

.leu a vuln,'t.âo 'cara ,a todos nós.

quetãnto o ¡estimavamos! Foi uma

perda. para a familia, para os ami-

gos' 'e para o nosso Aveiro. Pode

mos, entretanto* orgulhar-nos,todos

nós, porque-morreu bonrando se e

Morando-nos;

a* Confirma se que o soha do

e os oñiciaes mortoslfossem condu- .Coauhams, Yulo, foi deposto pelo

ai_an em tipoia improvisada para ,irmao Kane, Quando vinha a ca-

s  

minho do Humhe para se submet-

ter, None, com alguns grandes.

prenleram-n'o e em seguida foi

morto.

INTIMAÇÃO

Por mandado do meritissimo

juiz da comarca, foi ínti-

math o Campeão-das-pro-

vindas, na. pessôa do seu edi-

tor, para declarar se se entcn

dem com Elias Fernandes Pe-

reira, ein exercicio 'de profes-

sor no lyceu de Aveiro, a cur-

ta publicada no n.° 5:399

d'este jornal, sob o titulo de

Contas, e nomeadamente as

palavras: «o sabio mathema

tico, que armou em thesourei-

ro, errou a operaçno nao con-

seguindo apurar mais que um

pequeno resto, na divisão que

se perinittin fazer, por um, de

essa quantia».

Ao que, acatnndo cozn a

consideruçño devida ao nngin-

trado e á. lei aintiinuçãn, sc

respondo ao peticionario:

Qur', não havendo aqui

quem mantenha ou queira rc:-

lncõos de qualquer ordem com

Elias Fernandes Pereira, nã'-›

ha tambem quem se lhe till'in

ou ligue sombra de importou

cia. E' pogitivo.

Simples mestre de oculos

no lyceu d'esta cidade, é de-

masiada imunodestia preteu ler

inculcar-se_grmathematicw ou

«sabia» . Não é, realmente, nem

uma nem outra coisa. Ant-:s

pelo contrario.

Aveiro, 8 de desembro_llc

1904.

o EDITOR,

¡if/zu.sz Antonio.

_W

dor-nal da terra

a' Saudepuhlica _'I'ra-

zcin-uos noticias alarmantes acor-

ca do calado sanilario de um dos

mais populnsos Concelhos do «lis-

triclo, nude parace grassar a pes-

le hulmuica, importada, sem duvi-

da, il.) pnulo outlc ella alastra e ou-

de perduu agora a vida um estima-

vel pau-trio nosso, que succumhiuI

aos cslragos da infecção provenuui-'

le «la aulopsia que fez ao Callthll'

d'uma mulher atlingida por aquel-

la enfermidade.

[informam-nos ainda 'de que o

sr. delegado de saude tem ido ali

algumas vezes u'esles ultimos dias,

e que se guarda segrollo absoluto

àcerca lll) quc lã vae para não alar-

mar a opinião e não prejudicar o

coinmorcm.

No: é que não lemos duvida

em locair a rebate, visto ser grave,

muito grave o que nos contam. l,

porque o é, solicitamos medidas

energicas e urgt'lllcs, que não .só

hradcmos alto, como é preciso,vis~

lo que il'oulra forma não é costu-

'inc alteuder-se às convenicncias

públicas.

a* Em alguns lugares e fre-

gucmas do concelho de Anadia gras-

sa tambem com intensidade a epi-

demia da varinha.

Conselheiro José Lu-

ciano.-Aclivam-sc os trabalhos

para a (esta da inauguração do re-

tran do illustre homem publico,

festa que deve ter logar. como já

aqui dissemos, no proximo dia 14

um que passa o seu 7'.“ anniversario

uamlicio.

a' Na sala nobre dos Paços-

Ilo concelho começaram os propa-

rativos para o alunch» que ali de-

”vc ser servido aos represenlantes

dos municípios (lo districlo.

A casinha provisoria é installa-

¡la no compartimento do 1.° andar

onde esteve a secção dos impostos.

proximo ã secretaria o coniiguo ao

,gabinete da presidcncía.

g' Parece que nem todas as

camaras municipacs convidadas po-

.leràn vir assistir. Algumas fazem-

sv representar por cavalheiros d'a-

qui t

Theatro «Aveirense»

-\ nomeada de que vinham pre-

mlulas as quatro gciililissimashuu-

garoa e o resto da ¡troupen que

nas' noites de domingo e segunda-

l'n-ira ultimas tivemos no tlicatro

Aveirense, não era uma aflirmação

gratuita. São, de facto, elias, umas

::alulllcs raparigas', que cantam e

-lnuçaui com esmero lindas canções

e danças du sou palz, leves como

uma prum¡ c ricaml'ulc vestidos;

ellos, aro-las realmente ¡lpl'Pt'la-

veis, alo que mais raro app'n'cco

por aquu

São :icxlllliil.is, na l a como n::

2.“ noite, as esbcllas mocoilas. com

prolongadas salvas de palmas. que

agradecem dc sorriso alvgro; os

.-I's. Silva Carvalho, um transfor-

mista exímio, e o festejado actor-

imitmlor João Itelmcho. fazem tam

belu farta colheita de applausos,

que hein merecem.

A cidade leve duas magnifica.-

unilcs llc festa c provou que sahc

aprccmr e distinguir' o trigo do

joio, acorrenclo ao lliculro, nude

.luis dos nossos mais dislinclosjor-

uulistas lhe trouxeram o que na

acluululado c uo genero se coube-

cc de uuuor evidencia.

a?" No proximo dia H, que é

de festa em Aveiro. leucíona a

nie-'ma emproza trazer aqui uma

companhia tic nome, talvez a :lo

actor Valle, tão apreciado no palCu

portuguez. Uma financia¡ para Os

amadores do gonero.

Dennbamentm-Nos tra-

balhos «la abertura (Puma mina que

para o encontro (lc aguas a cama

ra traz uo visiulio logar (la Forca,

desabou uma parte da habitação de

um lavrador d'ali. O caso deusa

sem felizmente atlingir ninguem.

Parece' ter sido um engano na

execução do traçado o qua deu causa

no facto, e a solfrerein as aguas

iuquuiação, tornando-sc porisso in-

 

ponham a salvo a lahoriosa popu-

lação, mas nos isentem a nós do

perigo (lo contagio, que pôde_ bem

ser pavoroso aqui. '

Muristrem-se depressa as pro-

videncias necessarias. E' serviço

que sobrclova a todos os outros,

visto tratar-se de Saude publica.

lmpõe-se às auctoridades lo-

caes a necessidade de tomarem

prompla resolução. Que se evitem

os grande-a males que de tão pru-

xilnos \'isiuhos podem vir_ pelo

contagio, pela incuriareui que lc-

[nos permanecido, pelo tambem mau

estado liygivnico em que se encontra

a nossa loura, tão careclda de lím-

pcza e tão alheiada de precauções

sanilarlas. d o

As ruas são atoleiros; os becos;

depositos uocivos,que preparam os

focns infecciosas; as valas vão ar-

rasadas de detrictos; as aguas, i'n-

quiuadas de turma queja se'nâo

bebem sem precauções; o leito da

ria exhala miasmas na baixa-mar;

e até ha casaes,ahi mesmo no cen-

tro da cidade, onde os animaes fa-

zuu parte da familia e vivem u'uma

communidade rcpugnante com el

la. E' lnBtlUlll10!E ninguem olha

com alteução pelo estado saultariu

da cidaile,que tanto deixaadescjarl

Sabemos que os srs. delegado

e sub-delegado de saude teem em-

pregado esforços no sentido de ¡n'e-

lhorar o existente. tias, desajulla-

dos (Io esforço e boa vontade das

cstações a queycoinpete prestar-

lhcs aumlio eapoio, pouco póilein.

li' preciso ~ que. todos nos

convençamos o da necessidade' de

evitar uma grande calamidade pelo

"lnprcgu de medidas prophilahcas

urgentes, que facilitem _ou gatilho-

luçam o bom reglmen hygienicu

.la nossa terra. fla muito que fazer

n'esse saulillopor isso que ainda

Vuc agora se não fez nada..

Façamos nós, aimpreusa, o

que nos cumpre: bra-ternos por

  

sa'ubres e perigosas.

Taxas postarem-As ta-

xas que vigoram na corrente soma-

ua para emissão de vales interna-

cionaesz- franco, 245,; marco. 262;

dollar, 15250; coroa, 244; peseta,

*200; sterlino, 45.

Em torno do distri-

::tm-A camara municipal d'Aua-

dia põe em arremataçâo, no proxi-

mo dia to, o fornecimento de car-

nes verdes durante o anno que vao

entrar, e bem assim a renda dos

taboadosr expostos na feira da Moita.

a* A froguezia de Avauca, em

Estarreja, prepara a fundação d'um

club e a constituição il'uma tuna.

9" O sr. Augusto da Cunha

Moraes, industrial de Crestuma, re-

quereu a concessão d'uma linha

ferrea de via reduzida a vapor,

partindo de Gaya, por Oliveira-do-

Douro, Avintes, Crestuma, Lever,

Carvoeirooe-Cauedo, até Sobrado-

tie-Paiva.

_ lnstrucção.-lnlormam-

nos de que a casa de escola cons-

truida na freguezia da Gloria para

o ensino primario dos dois sexos,

não tem a capacidade necessaria,

solfrendo a construccão, além d'is

so, do defeitos para que se não

tem olhado com altcução. Mau é

que tal se confirme, e peior será

que se não dê remedio ao mal, se

elle existe.

g" A camara municipal de Ana-

dia deliberou, representar a favor

da creação de (luas escolas para o

sexo feminino, all, sendo uma em

Villariuho e outra em Avellãs-Lle-

cima.

0hraspubl¡oas.-0 cou-

sclho- superior das obras publicas(-

¡niuas, vae emlltir parecer aerea

rias reparações de que carecom as

estradas da Ponte-ll'Eiras a Mira e

deixavarcz por Cantanhede a .tica-

lhada e a .Aveiro.

Expulsã'ow-Vicram ordens

para o governo Civil dfesle distri-

nhola Maria Manuella, tida como

purignsn, pois ella propria parece

dirigir uma quadrilha de galunos,

seja expulsa do terrílorio portu-

gucz, devendo para isso ser acom-

panhada me à fronteira por guar-

das do corpo de policia civil d'este

(lislricto.

Mercados. - Na semana

corrente reallsou-se o mercado dos

Seis, em ltllumicira, Aznmeís, que

teve concorrencia de mercadores;

e devem ter ainda logar os dos So-

te, em Albergaria-a-velha, dos Oito,

em Salgueiro; e dos Dez, na Font¡-

nha, Agumla.

Eleições camaradas.

-Na auditoria d'este ilislricto fo-

ram approvadas as eleições de Es-

pinho e Oliveira-ll'Azemeis, mas

esta com exclusão da lista do cilia-

dão, nosso amigo, auligo e digno

administrador d'aqucllc concelho,

sr. dr. Annibal Belleza, que deve

ser substituido pelo substituto mais

votado.

Codigo commercial.

-A imprensa de todos os matizes

applaiuie o decreto da nomeação

da respectiva commls-ão, fazendo-

Ihc elogiosas referencias e salien-

tando a competencia dos nomea-

dos.

Bal-I'- d'Aveiro.-Teem

conlinuaun a entrar diversas em-

barcações, algumas das quaes com

carregamento dc carvão, ligo do

Algarve, ferro e outras mercado-

rias. saem rom sal.

Curiosidades. - Da Hy-

giene rl'zlreiro:

O Nalm'ídaul.':-Só por uma. selecção

muito m'nucwsa feita. nos livros de

registo parouhial, referentes amorte-

lirlanlopo pod-'ria constituir completa.-

monte u lista los nasc.mentos,porque

i'llu é .liti'oru-ute da dos baptisados,

.fond- forum mudos os numeros que

formam os quadros referentes á. nata-

lidade.

Não figuram nas listas que apre-

sento os nadomorros ou os qu'e mor-

reram pou'o depois de nascer, emfirn

os que nào foram baptisados na egre-

JH..

Tem, pois, de se' accresentur algu-

mas cifras aos numeros que no quadro

VII representam a natalidade geral de

Aveiro, no periodo de 1898-1903, diu-

tinguindo inezes, freguezlns, e sexos,

para obter os numeros nxactos.

  

lilqu da. Provincia

'Dos nossos correspondentes:

 

Albergaria-aweth 5.

Retirou hoje de tarde para Lisbon,

com destino a Manaus, o nosso ami-

go, sr. Ang-elo Ferreira Lopes, acom-

panhado de seu filho Alvaro e do sr.

Antonio Marques de Lemos Alho. O

sr. Angelo deixa. entre o povo alberga-

riense grande sympathla.

'K Flileoeu aqui a sn' Marta do

Lobato, mãe do sr. an'loisoo M. da

Lemes Junior, negociante. O seu fu-

neral foi muito contorrldo.

'Ot Aqui não tbstcjaram o 1.° de

dezembro

'Ot Hoje tivemos chuva todo o dia.

O tempo está. quente.

Cacio. 4

Conforme dissemos na. nossa ul-

tima correspondencia, effectuou-se a

eleição da junta de parochia, sendo

eleita por 68 votos do maioria ellsta

seguinte: eñ'ectivos. Manuel Euzebio

Pereira, Antonio Ildefonso Dias da

Silva, José Nuno: Pereira e Manuel

Dias Cancella Substitutos, José Po-

reira Duarte, Manu-»1 Rodrigues Tel-

xeira Ramalho Novo, Antonio Ventu-

rn da. Silvae Antonio Gonçalves de

Sousa.

0 acto eleitoral decorreu sem fe-

llzmente terem havido oonHlotos, de-

vido sem duvida á maneira como se

conduziu o digno presidente da mess,

sr. José Rodrigues Pardinho, sendo

por tal facto digno de louvores. E'

tambem digno d'olles o sr. dr. Mar-

ques da Costa, pois que, pertencendo

ao grupo adversario, se portou com

tanta correcção que se pode dlzer da-

ver-se-lhe o facto da eleição mn ser

aunulada, pois houve motivos p :ru is-

so. Folgamos muito em que tudu ter-

minusse' da'mnneir'a que terminou.

Encontra-se n'esta. localididade, o

nosso dedicado amigo, sr. Manuel Ro-

.irigucs Mendes. cstlmsvel corrrspon-

dente do «Campeão» em Alhanda.

!t Soâuiu para a capital o nosso

dedicado amigo. sr. Manuel Dias Qua-

resma Novo, de Cacio.

O( Acompanhado de sva es osa e

filhos seguiu para o Pará, no ia 30

do mcz (indo, o nosso amigo, sr. Mu-

nuel Maria Euseblo Pereira, de Cacio.

Muito boa. viagem, é o que do cora-

ção lhe desejamos.

Espinho, 5.

Esta formosa praia, a joia mariti-

ma do nosso distrioto, está em risco

de ser arrasada, principalmente a par-

te antiga da costa, pois o mar, com

uma furia insana, continua a tra-

gai-a. N'estes ultimos dies, as on-

das arremessavam se furiosos de en-

contro á palissada que ,circunda a

cgrejn parochial, chegando-se a recelar

v.-l-a ir pelo mar abaixo; e porisso foi

abandonada, removendo o SS. para. a

capolla a cima da linha ferros. Mais

de dez Casas estão já destelhadas, e

em ruina, desconfiando-so que a. rua

do Norte Venha a ser tambem nttingi-

da. por inteiro. Uma derrocada enorme.

!t Terminou já. a visita edit-.iai,

que aqui estava fazendo á. recebedoriu

e thesouraria da camara d'este conce-

lho o sr. Miguel de Araujo, digno de-

legado do thcsouro adjunto, tendo en-

cmitra'lo na melhor ordem todos

ati serviços d'aquellas repartições n

cargo do sympathico recebedor e t e-

soureiro, sr. Antonio MarqucsHospa-

nha, que segundo consta é louvado no

respectivo relatorio. Os nossos para-

bens.

'Ot Foi transferido para essa cido-

de e já para ahi partiu, o sub chefe

providencias, queihio de dar-ae, e cto a lim de que a subdila hespa- dJB impostos, sr. Manuel Eduarda

. 4

u-.. _AM-_hn ._-_. _._n' ._ __._..  
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Cortes para. vestidos

lã e lã e seda.

Tecidos de seda para
grande novidade em

Alta fanlazia em

vestidos e biuzas.

Tecidos
el

vestidos de praia e campos.

Lindissima coliecção de col-tes para blu-

za cm gaze e seda bordados, oque lia de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

ara vestidos e binzas em crepon,

que, fustão, cambraia, baptiste,
eompietu sortido p

ptamine, zephir, pi

ciumetis, i-tc., etc.

Completo sortido em a

mais.

    

Pessoa, que durante o tempo ne aqui

permniie :eu em serviço, .sou _e con-

quistar sympnthias pela maneira co-

mo se desempenhou do seu diñicii e

es inhoso cargo.
_ I

p 'Ot Foi validade na auditoria de

Aveiro s. eleição camararie d'este con-

lho.

ce it Na. praia tem sido achados al-

umns moedas d'oíro. N'umn d'ellits

ñam se (mas palavras: Jorge III. Dei

grain-1751. Vimos alii um vareirito

achar uma libra. de cavaliinho e outro

um annel de valor, que se encontra na

administração do concelho, afim de

se ver se appareoe o dono. Não app¡-

recendo será entregue ao rapaz.

!t As casas de rue. Alliance des

spparoceram todas. Nos fundos de. rua

do Progresso e Bandeira Coelho for

ram deinoiidos dois predios e outro

junto li. egrrja. _ _ _ O

O( O mar esta. agitedmmm
o.

.9*
,

Jornal de ióra

*ag Russia e Japão.-

Um telegramma de Mnkdeu refere

que uma grande força de _cossacos

einpreliendeu a perseguiçaodos
ja-

ponezes repellidos l|0 dia 30. fazndo-

os tomar as posições avançad
as que

occupavam lia algumas semanas. A

cavaliaria russa, além d'isso, des

lruiu as linhas teiegraphicas lança.

das pelo inimigo no vaile de 'i'ai-

tuit.

0 ataque geral esta em vespa

ras de iniciar se.

,gi/Segundo um despacho de Tp-

ltio, o ministro da guerrado Japao

adquiriu varios automoveis para o

exercito do mareciial Oyama.

Coisas diversas. -
O

sorriso. ..curativo foi inventado re-

centemente. _Não se _trata d'esse

leve movimento que dã ã pliysio-

iiomia uma expressão alegre, mas

sim do tratamento, com auxilio de

um rictus particularmente
regula-

do, segundo um certo methodo e

ao quai o enfermo se deve submet-

ter. A cura pelo sorriso parece que

é incontcstavei nos mais desespe-

rados casos de gastraigia. E ja se

fundou uma clinica que reuniu uns

50 doentes sod'redores do esto-

mago, doentes que passam admira-

veiniente olhando uns para os ou-

tros com a bocca aberta todo o dia.

A persuasão é uma coisa adiniravei.

*k O governo france: acaba de

cortar pela raiz uma das causas

mais energicas da propagaçao da

tuberculose. Dirigiu aos generaes

commandantes de corpos do exercr-

to uma circular, recommendando
-

lhes que, junto dos medicos milita-

res, insistem para a mais rigorosa

inspecção da robustez dos soldados

ao serviço. 'i'odos aqueiies que, em-

bora não estejam tuberculosos, se

reconheça como de constituição fra-

ca e 'facil ao desenvolvimento
do

terrivel mal. serão immediatamen-

te licenceados.
~ _ à

A execução das prescripçoes

contidas na circular, importa a saiii-

da iinuiediata do exercito d'uns

7:000 homens, que serão reenvia-

dos aos seus lares.

Por ca tem-se feito até agora o

contrario. Os fortes, saiVam-se;

quem vae para as iiieipas são os

tortos e aieijados que nao tem pa-

drinhos.

Uma tragica historia, de que

certos detalhes teem um caracter

hotfmanêsco, é o objecto de todas

as conversas na Aisacia. Uma me›

nina de 22 annos, Anna Blind, de

Kastenholz, foi com sua mãe fazer

uma visita de pezames a uma se-

nhora cuja filha acabava de morrer.

Ora, por inadvertencia,
madame

Blind pronunciou algumas palavras

qua a pobre mãe interpretou como

manifestação de pouco respeito pe-

la failecida, motivo por que excla-

mou: «ignorais o que é perder uma

liiha adorada, mas sabei-o-iieis em

breve, porque, dentro em pouco,

Anna estara no coiniterioin

Anna Blind contemplava preci-

samente n'esse instante a morta o,

devido ao Osciliar das luzes, o qur

facilitava a suggeslão, imaginou ei-

ia que o cadaver fizera um mov¡-

mento. Porisso regressou a casa im-

pressionada pela prupliecia da mãe

da morta e por essa bizarra aline¡-

nação quatro_dias depois, as suas

forças eram tao fracas que os ine-

 

e lã completamente novos para

Ipacas para vestidos e

  

vos.

e preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-I

Grande sortido de sombrinhan em cor e de Houbiganl, Lubim,Ro

Cotins inglezes, desenhos novos .para

Deques, cintos, luvas, comísoias, cache-corsets,

espartiiiios, laços, iiclius, vens, lenços de iinlio,Cam-

braia erenda, ineis d'algndão tio d'Ercossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés cm todas as cores a 950 reis omclro.

Seda pougee c/0,“"60 de largura eiii todas

as cores, a 500 reis o metro.

dicos declararam-se impotenles pa-

ra combater tal fraqueza, e a nife-

iiz raparêga morria pouco tempo

depois, sem que se tenha pod.do

determinar'na desditosa a menor

perturbação organica.

"k O automovel não occupa o

logar que lhe compete na civrlis'a-

ção. ilenriot, na Illuslraç-ão-fran-

cem diz que o unico ÍiiC(›iin*nl8l]

te para o triumpiio, é o seu lama-

n'io e o seu excessivo preço. Em

breve, porem, a electricidade mu-

dara a face do universo e porá u

automovel ao alcance de todas as

bolsas.

Quando elles custaram apenas

313000 reis, serão d'uma perfeição

abeciuta. Nas ruas bastarão urnas

saias de seda paradctur a snamar-

cha, o que impedirá. desastres e

murtes. 0 novo modelo sera baixo,

para evitar as quedas, e'o motor

dará apenas 5 kilometres a hora, o

que é suiiiciente. Senta-se uma pes-

sôa, carrega n'um botão, e parte

docemente, sem solavancos. [lave-

rà automoveis mesmo para os que

desejam andar a pé. Os choques

serão inoii'eiisivos. E o successo

Communicará tai febre. que a maior

parte da humanidade mandar-à am-

putar as pernas. .inuteis, evitando

assim as dôres da gotta e dos cal-

los...

à( Em Aicamo, Scilia, desappa

receu um rapazote dos seus ii an›

nos, chamado Gaspar Grimaudo.

Os paes, abastados, precederam

a averiguações quo a iniciativa par-

ticular, ajudada pelo dinheiro, po-

dia fazer. Chegaram a adqmrir a

certeza de que a creança fora ra-

ptada por uns desconhecidos que

Enviamse amostr

l

pernoitaram por esmoiana proprie- i

dadc que os Grimaudo habitavam.

Não eram, porém, necessarias taes

averiguações; no dia seguinte ao

desapparecimento de Gaspar, os

paes receberam uma cartaein que

os informava de que o filho sómen-

te lhes seria entregue se no dia 27,

em novembro ultimo, depositassetn

2 contos de reis em uni determi-

nado sitio. Caso a somina exigida

não estivesse ali n'aquelie dia, a

creança seria assassinada.

Os paes deram immediatamen-

te conhecimento da carta as aucto-

ridades, mas receando que a acção

policial fosse mais prejudicial do

que util à creança, decidiram dei-

xar que o pae procedesso ã sua

vontade.

Entretanto precederam em se-

gredo a averiguações, que os poze-

ram na pista de 3 individuos eo

mo auctores do rapto. Prende-

ram-os immediatamente e sugeita-

ram-os a um demorado interroga-

torio. _

Gonfessaram que, com eiieito, ti-

nham sido os auctores do rapto,

mas que, como não tivessem encon-

trado o dinheiro no sitio designa-

do, mataram a creança, afogando-a

n'um poço. cujo sitio indicaram.

Denunciaram mais 2 cumplices que

os tinham ajudado na empreza do

rapto. O cadaver da creança foi en-

contrado eii'cctivamente no poço in-

dicado. .

*k Ao passo que muita'gente

exprime a sua increduiidade a res-

peito do navio de Ml'. Gambia, ria-

uio pneumalico, que aspiraria as

ondas, e, fazrndo assim o vacuo

perante elle, atravessiria o oceano

com a vertiginosa velocidade de

i:000 kilometros à hora, apresen-

ta-se um ingiez a declarar-se au

ctor de um invento anaiogo. E'

mister Jorge iiiliei, que assegura

ter tirado diploma de invenção, a

14 de junho proximo passado, em

inglaterra, para um typo de barco

iypliwwide destinado a fazer e ines

 

IHU pBI'CUI'aU pelo mesmo pl'ilCE'SSUÍ

O seu barco tem a forma de um

navio de guerra e sera armado de

esporão, iianqueado por um cone

rotatorio e por uin apparellio em

espiral que gira pelo proprio eli'ei-

to da resisti-ncia da agua.

!L El Argus de-la-presse, de _Pa-

ris, oli'ereceu ao presidente da re-

publica um espleudido album, n'um

. _- |- _h_._--_¡-Jhign.__ n m ':n_

,de iiontvm para a Cupildi.

grande volume, que contem todos

os artigos de revistas ejornaes pu-

blicados durante o anno corrente e

que se referem a pessôa presiden-

cial. ,

A collecção de artigos relativos

as viagens de Mr. Loubet, publica-

dos em todos os paizes da Europa.

é interessantissiina. Assim sc en-

riquecem os archivos do Elyseo

com uma série de docrnnrntos uti-

Iissimus, graças ao Argus de faz-pras.“

se, que todos os annos recolhe nu-

merosos documentos originaes para

fazer a historia. i

.._____+__.____-_

O tempo e a agricultura

ontinua o inverno, chovendo

por vezes com violencia. A tem-

peratura é, porem, menos desagra-

davel do que na. passaria s-=mana,'“

em que parecia terem desabndo so

bre nós avalanches de iieVe.

a" Informações de fóra:

De [fantasma-Nota do preço

actual dos generos aqui, pela me-

dida dos 20 litros:

Trigo, 16160; milho branco,

800; dito amarello, '760.' feijão

branco, 980; dito larnngeiro, 15150?

dito frade, 650; dito preto, id:3530;

dito amarello, 760; dito verinelhi-

nho, 800; caldaia, 780, batuta,

450; ovos, cento, 1.5180

Da Regula-0 tempo arrefecer.

muito, chovendo copiosamunte.

Da Villa-retik-Està chovendo

abundantemente, soprando o Vento

rijo do nordeste.

__-._-_-~_
-

 

,estimado amigo, sr. Duarte

 

Sob os cum-estes

Após a. inerte permalurn e,

inesperada d'un), acaba. de'

soii'rer o golpe da perda de ou-

tro filho, o nosso esziinavel

amigo e antigo fiinccionario

publico, sr. Caetano Pereira

de Souza.

Foi no Brazil, para onde

tinha partido, não ha muito,

ein busca de fortuna, que o in-

feliz moço pareceu. Era uni ra-

paz alegre e bom, que deixa

saudades aos que o conhece-

ram e o apreciavam.

A seus paes, os nossos sen-

tidos peza'mes.

40-' Foi concorrida amis-

ea que na, Segundmfcira ulti-

ma se resou no Carmo por al-

ma do nosso desventurado pae

tricio, . dr. Antonio Feliciano

Soares. Alem da familia, mui-

tas pessoas das suas relações,

e do povo, em cujo espirito a

morte do saudoso moço tão

profundamente vibrou.

m

___.____
+-_-_

Cartões do visita

 

O ANNIVERSARIOS

Fazem ennos:

Hoje, a sr! D. Lucília Lopes d'Al-

mcida. Lisboa; c os srs. Domingos Gui-

mnrãcs, Valle-maior; c .lose Maria Za-

gaiio, Ovar; -

Amanhã, as sr " l). Maria da Con-

cei ao Cardoso de 'Magalhaes Mexia,

Lis iria; D. Julia da Conceição Lobo Pi.,

mental Seabra; D. Rosa da Itocliu Calix-'

to, Illiavo; u os srs. Arthur de Campos,

Anadia; e José da Conceição Saraiva;

Alem. as sr.'l D. Maria das Dores

chalia Duarte; D. Bt'rllia da lioclia

Pinto, eo sr. Abel dc Pinho.

O REGRESSOS: t

ilegrcssou :i calamidade, vindo de

Penacova. a sn' i). Alice Costa.

. ESTADAS:

Voltou a Aveiro, acompanhado de

sua esposa e interessantes lliliinlios, o

nosso iresado coliega do Dia, sr. Ar-

naldo uguciróa, que seguiu no rapido

 

á Esteve aqui tambem, seguindo

para iiii Iiojc, o conhecido jornalista e

nosso estimavel amigo, sr. .lose Sar-

mento.

â Estiveram ii'estcs dias em Avei-

ro os srs. .ioi'io do Pinho, dr. Bernardino

Telles, Alfredo Brandão de Campus, dr

Ahilio Gonçalves Marques e conselheiro

Manuel Alvaro des Reis Lima.

â Esteve no domingo e segunda-

i_-. . -.-.ir . a.

/V s

 

Perfumaria

iiocca, Deiettrez, Piver,

EXCLUSIVO

Sabohefe Lavanda, a 100 reis.

ger & Gallet Pnaud. Legrand,

Gelie Freres, Crown, e Wolti.

fabrico do Ex.”

lide, Vizeu.

P

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrioa, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 900 reis.

Rhum & uninquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Special, caixa 400 reis.

Ay mou-

Bouzy

PouclI-e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

feira n'esla Cidade, com seus iiihiiihos,

do visita o sua familia, a sr! baronczn

do Gudoro (i). Branca) esposa do sr. ba-

rão dc Cadoro (Carlos) tcnentndc ca-

vaiiaria actualmente cm sorriço em

Macau.

O DOENTES:

Teem estado de cama, sofi'rendo_ do

rhcumatisino, as sr." D. Maria Maxmia

dc. Moraes Machado, esposa do nosso

veilio amigo, sr. Manuel Autiiero Bag

ptista Machado; e D. Paula de Mello

Magalhães, viuva do saudoso professor

do lyccu d'Aveiro, sr. Bernardo XaVier

de Magalhães

á Não tem passado hein de saude

o sr. Julio do Sampaio Duarte.

á 'l'em pstado dci-,nte o sr. José

João de Faria Pereira, presado _iiiiio do

sr. Antonio Joi'io de Faria Pereira, con-

siderado coronel de iiii'antcria si.

. THERMAS E PRAIAS¡

h Com sua familia, regressou de Es-

pri¡

Mundi-s du

Costa, digno professor da «Escola-nor-

mal d'Aveiro».

O ALEGRIAS NO LAR:

No Porto reaiisou-sc ha dias o aus-

picioso consorcio do nosso querido a'iii-

g0, sr. dr. Mario Esteves ii'tiiivrii'a, os-

ciurecido professor do tyceu d'aquciia

cidade c considerado advogado aii, com

presuiiu iiiliu do sr Antonio ii'Araiijo

Scrpu l“ipto, importante iicgocinntc t'

'vereador da camara municipal.

A cerimonia flluliSUU se cm casa

dos para da noiva. sendo cnh-tirante o

sr. dr. Moruiru Freire, digno ubhado dc

Santo ililrl'onso Padrinhos: por pur-

lo da noiva. seus tios, a Si'.'D. Lau-

i'll PliiliPlI'O (Castello) c o sr José i). do

Pereira Pinheiro; o por parte do noivo,

seus tios, asr' D. Etelvina Mendes,

Curi'oiie o sr. dr. Antonio Mendes Cor-

réu, nosso presado amigo e distinclo

clinico '

Aos noivos apetecemos todas as

vcuturns do que são dignos pelos seus

muitaraicrccimentos.

O SPORT:

Rcalisaram, na quinta do Hoi. em

Iiimvo, alguns distinctos caçadores d'es-

ta cidade e Mira, uma caçada, que este-

ve muito animada.

__-_4_-
_-

Sai e pescas

Não ufroxou o commercio do

sal, que tem sabido pelas

vias marítima e terrestre. O

preço actual é ainda de 35â000

reis o barco.

#or O mar, com o man

tempo e o vento que tem so-

prado, fez-sa de novo ruim,

não permittindo o trabalhoNa

semana passada, ainda algu-

mas companhas de S. Jacin-

tho tiraram alguma sardinha,

regulando a 3%000 o millieiro.

4¡- O rendimento das com-

panhas de pesca. na Torrei

ra. durante o mez de nOVem-

bro findo: Felippe Tavares,

reis 2161553600; Sebolões, reis

&54443300; Francisco Maria

Tavares, 2:387â500; Valentim '

Caetano Tavares, 2:34:3&800;

Francisco Antonio Rodrigues

Brandão, 2:09035600; Manuel

L. Lopes Bartliolo, 1:980ãlOO;

Antigas dividas 2:602â795;ri0,

226%080. Total, 16:826ÂÉ775

reis. O estado cobrou d'esta

importancia a. quantia de reis

8633544.

  

Nas tosses, lêr o annun-

cio: Primus inter pares.

 

Noticias militares

digno coronel Commandante da

9.n brigada de infantaria, sr.

Joaquim da Silva Monteiro, tem pro-

cedido u'estes dias a inspecção ao

i) r. r. n.° 24, com sua sede n'esta

cidade. Concluída que esteja, o que

deve ser em breve, passara sua ex.“

a inspeccionar o regimento activo

do inesmo n.°

ã( 0 caso estranho que se nota

desde os principios de novembro

lindo e a que pur frequentes vezes

temos aiiudido, que é o da guarda

da cadeia civil da cidade não ser

feita pela força armada havendo

aqui nm corpo de infantaria e um

esquadrão de cavaiiaria, continua

subsistindo.

1 ..-_n .._ .

lio ã sua caso da Fogueira, o nosso i

l

'que preveiiiu o caso do liceiicea-

a sn' D. Aida Pinheiro dc Serpa Pinto',31“"“ll de infame““ '24. 5"-

as para a província, trancas
de porte

Como evitar que os presos, que

são bastantes e alguns por crimes

de gravidade, possam conseguir

fuga? Gusta a comprehender que

do effectivo de set: centos ho-

mens, que permanentemente ahi“

manteria o sr. Pimentel Pinto nas

unidades militares da cidade, não

possa disponsarse diariamente uma

pequena força para a guarda da

cadeia.

Na uititna ordem do exercito,l

mento das praças do movl.) que não

façam falta ao serviço, pan-ce lida

ver remedio, e salthnns que elle

vae ter agora applicação.

à( Assuiniu a direcção do hospi-

tal militar pcrinani-ntu dc Lisboa,

,o nosso esclarecido Coiicga e aiii¡-

go, distincto major medico, sr. dr.

Abel da Silva. '

, 'k A ultima ordem do exercito

'coiioca iio regimento de infantaria

l. Belem, o alferes do 20, Penafiel

e Guimarães, sr. Francisco Gomes

Duarte Pereira Coentro.

*k Foi promovido a tenente o

Anto-

nio Lopes Thomaz.

*EL Foi tambem promovido a i.°

o “2.° sargento do mesmo corpo.

sr. Leodegario Thomaz de Figueire-

do. Parabens a ambos.

"k Nus dias (i e 8 do proximo*

inez de janeiro deve ter logar, pe-

rante o COlilliLiil'iU do i). r. r. n.°

'24. em Aveiru,a revista de inspec-

'çâo annual determinada pelo art.

60 do Regulamento respectivo aos

reservistas da l.a e “2.“ reservas

domiciliados no concelho d'Avei-

ro, sendo n'aqucllo i.° dia os das.

freguezias de Arada, Cacia, Eiroi,

Euro. Esgueira e Nariz, e no 9.” os,

da Gloria, Vera cruz, Oliveirinha o1

liequeixo.

'k Por ser amanhã dia de N. S

da Conceição, padroeira do reino,

o serviço é feito de grande unifor-

me. A' noite ha illuminação nos

quarteis, e a banda d'infanteria n.°

24 toca em frente do quartel-gene-

ral.

Q Reuniu no dia 2 do corren-

te o jury d'exaines para i.° sai-gou-

to em infantaria n.° "Zi composto

do tenente-coronel Saldanha, como

presidente; major Lemos, capitães

Gaio e Peres, como vogaes, e ter

uente ajudante Queimada eoino se-

cretario, tendo Side classificados os

candidatos pela seguinte ordem:

2." sargentos Figueiredo, Albino

Mendes, Mendonça e iialans. Como

o primeiro loi que obteve melhor

classificação, foi hoje promovido ao

posto immedlato.

*k Apresentou se lia dias em

infantaria 24, para ondeja tinha si-

do transferido em ordem do exer-

cito, o a'li'eres sr. Faria Brito. ,

*k Por ordem do digno com-

mandante, sr. Faria Pereira, foram

mandados distribuir iininediatamen-

te os capotes às praças ultimamente

    

recenseadas visto o mau tempo que l

tem feito.

*tg 0 esquadrão de caVailarla 7

recebeu, vindo directamente d'Al-

incide, mais 19 recrutas,iicando as~

sim com 64 em instrucção.

4¡Limgo que o tempo melhore,

começa a instrucção a cavaiio aos

recrutas, não tendo já tido princi-

pio por causa do mau tempo. Se

aqui houvesse nm picadeiro cober-

to facilmente, se remediaria esta

contrariedade. _

M

Miudezas

hegou a, Aveiro, para gntrer em tra-

balhos de obras publicas, uma leva

de vediosjpostos para isso á. disposi-

ção do governo. Vieram acompanhados

pelo guardas civis de Lisbon, 58, 829,

569, 562, 1212, 349, 1252 e 1285. Estes

vsdios são: Antonio da Costa., Fran-

cisco Franco Lima, Joaquim Ferreira,

José Lucio da. Silva, José Marques

José Martins Graça, José Nunes, Jose

da Silva, Julio de Miranda, Julio d'O-

liveira, Joaquim José, Luiz d'Amorim,

Joequim Maria e Joaquim dos Santos

e Silva.

á Pele reparação a que se proce-

deu nos trabalhos da. egreja de Santo

Antonio, encheu-sa de mnterines o lar-

go coutiguo. A quem com ete lembra-

mos a. necessidade de ma -os remover

d'dli.

   

Depositarios da manteiga

nacional extra fina.

Bouzy supérieur,

cabines, garrafa 25500.

por duzia iO 0/0 de desconto

«exxxxxxxxxxxxxxxxxxggxg

XXX

92, RUA DOS CLERlGOS, 96=tTelepbone.mei-Ponto¡ '
xx

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações tl0 anna, colhidas pessoalmente em Pariz. bjão. Londres e Berlim. por lllli dos socios

Sr. João Diogo Crabral,

ão de Glutom

de Joseph Perrier

Ciiãlons '/marne

Preços

sont, garrafa 15600.

garrafa 213200.

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

*OXXXXXÔ

2 A «Associaçao commercial» dis-

tribuiu impressos pelos seus socios

lembrando que o praso para reclama-

ções sobre e. contribuição industrial

expira. no dia 10 do corrente e que até

15 está exposta Im repartição de fu-

zenda a. matriz da predial.

á Houve engano na citação do

nome do nuetor da representação diri-

gida. pelos pescadores do Seixal aos

poderes publicos e que aqui dónios no

n.° anterior. Foi o nosso (uerido ami-

go e camarada, sr. dr. Bar osa de Mu-

galhães (filhol e mto o sr. dr. Barbosa

de Magalhães (pao) quem a elaborou.
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JOSÉ MARIA SOARES

Medico cirurgião pela Escola

medico-clrurgicn do Porto

'
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@liizica geral

Consultas em todos os dias, das io da thumb¡

em deante. Chamadas a qualquer lion¡

Bu do! Marcadores-,4153459

Malu do Norte

PORTO, 5-12-i904.
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a dias que estamos sob e iii-

í'luencia d'um inverno rigo-

roso.

40- Partiu hoje no rapido

para a capital, ein missão de

serviço, o sr. engenheiro con-

selheiro João Gualberto Po-

voas, director dos caminhos de

ferro do Minho e Douro.

40- Chegou homem, hos-

pedando-se no hotel Francfort,

o sr. alferes Antonio Calheiros.

40- Chegaram á. noite de

Braga, o sr. visconde de Nes-

pereira, governador civil, e o

Fernando de Carvalho.

40- Estâo concluídos os

trabalhos da montagem de 4

guias de vapor no caes du al-

fandega, para serviço de car-

ga e descarga. A montagem

foi feita por operatios do Mi-

nho e Douro.

40- Chegaram hoje de Lis-

boa e estão hospedados no

«Grande hotel do Porto», os

srs. conselheiros José Luiz

Ferreira Freire e Matheus dos

Santos, condes de Sucena e

Julio Brito.

40- Tambem chegou hoje

ao Porto o sr. Mouiiet Sully,

que hoje fará a sua apresenta.-

ção no real theatro de S. João.

40- 0 tempo não permit-

tiu que se raaiisassem as an-

nunciadas corridas no velodro-

amo a D. Amelia» .

40- Deu hontem dois es-

pectaculos, á tarde e á. noite,

com o exoellente drama (t Per-

didos no mar», a. companhia

do Aguia d'ouro. Foram duas

enchentes. Hoje não ha espe-

ctaculo.

+0- Hoje,no Principe-real,

beneficio com a zarzuella em

3 actos «Campanone».

+0- Esteve muito animado

o sarau e kermesse realizados

hontem pelos socios do grupo

Recreativo do Freixo.

S. ll. S.

----.-+-
__

Pela imprensa

Appareceu em Bancas um se-

manario do titulo Progres-

sista, de que recebemos o 1.°

; n.°. E' bem escripto e vem no

proposito de defender os inte-

resses do seu concelho toman-

do parte nas luctas ao lado do

partido de que tem o nome.

As nossas boas vindas e os

nossos votos pela¡ sua¡ pros-

paridadeii.



R. M. S. P.
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PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA ¡COLLECÇÃODO'TAMPEÃODiSPROllNCllS,,

fíjj TH “er8, Em 19 de DEZEMBRO

Para Teneriñ'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Monteviden e Buenos-Ayres.

 

.DANUBE, Em 2 de JANEIRO m: 1905

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambnco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

A BORDO Ill¡ OREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es

colher os beliches á Vista da planta dos paqnetes, mas para

isso recommendamos muita. antecedencia.

PBEIIEIIÇIIU IOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Comrta

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

ore só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

SYMINGTUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unlcos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

rg, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e Villas de Portugal

Os bilhetes de passagem Vendem-se em Aveiro, na caSa

do sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.

n _ '4 Regimento de inerte-

rie n.° 24

O

   

l com

moldura.

perfeita. Modicidado do ;se

pr°9°31l8lellllils
rua do Gta-l'

Ilelrales a erayen

Execução

rito, Aoiro. i'

'd o 'a - - -

Mp' "e No" m' conselho administrati-

.
a
i
m

:aosme
vo do dito regimento

'w' faz publico que, não tendo si-

§ “DAR" FERREHM do approVada superior-mente a

a arrematação de calçado novo

õ AOS ARCOS para as praças do dito regi-

:j .nuno í mento, novamente procederá

á'arremataçãomm hasta publi-

ca, dos mesmos artigos,no dia

18 do corrente, por 12 horas

do dia, na sala das suas ses-

sões.

As condições acham-se pa-

tentes todos os dias, desde as

10 horas da manhã ás 3 da

tarde. _

Quartel em Aveiro, 4 de

dezembro de 1904.

O secretario do conselho,

Antonio Lopes Thomaz

Alferes do infantaria 24.

Mangas do scdu o chaminés sm cristal e mi-

M

ria, especial no seu genero em

pilo do todos as qualidades, so on-

contru lt venda:

Cure do 1.' quolidarie,a 790rois

cada kilo; dito do 2.', a &80; chá,

dcsdo IdGUO a 33600 o kilo; mas-

sas alimenticias de 1.' qualidade, a

160 o kilo; ditns do 2.', s 120;

vllss marca aSol», cada pacote, s

180; ditas marca nNavlo», s 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das lahricas de Lisboa.

Vinhos lines o do mera, por pre-

ços medicos.

Ninsra estabelecimento do psds- Ê

3

 

  

 

HOTEL CENTRAL
Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

"âm-

Esto estabelecimenton muito conhecido, e o mais bem localissdo ds cidade s o que

melhores vantagens oil'orore, nao só pela sxcollencis do comestíveis o aposentos, como

pela seriedade e modicidado do preços.

Contrsclo especial porn hospodos permanentes-Casinha a portuguesa-Trens s to-

dos os oomhoyos.='l'elegrsmmas: «Hotel Centrslu=Avoiro.-Alugam-ss trens-Nos

depositos dss cochoirss d'esto hotel vendo-se s promplo pagamento palha ds Gollegs de

1.' qualidt ds.

&88888888888888888880*

ELITE AVEIRENSE
x Eduardo Augusto Ferreira Osorio

ã Rua Mendes Leítc,1s a zi-c Marcadores, 56 a 60-Avelr0
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0888888880* *0888888880

Tendo já recebido todos os artigos para a Estação de inverno, pode aosx

seus ex?" freguozos e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento

para verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia -o artigos de

novidade e agasalho para senhora, homem o creança. Preços extremamen-

te modioos e ao alcance de todas as bolsas.

Sortido oollossal em tecidos para vestido, a 300, 860, 400, 450, 500 e

600 reis o metro. Cortes de vestido em pura là. a 15800, 2d000, 2,;400,

3,5000, 8d600, 4á000 até 15§000 reis.

Completo sortido de pannos, mosoons, meltons, zebellines, oheviotes

com forro para. capas e ”casacos. Agasalhos do pelles e saias, grande novi-

dade. Gamisollss, oorpstes o «cache-consta» de 1a. Camisollaa de là para

homem o senhora. Sor-tido numeroso de meias, coturnos de lã o algodao

para todos os preços. Uolletos de espartliho desde 600 a 4§000 reis. Fla-

nellas de algodão estampadas desde 180 a 820; francesas em côr e branco,

grande aortião. '

Challos, lenços e «achar-pos» de malha, calçado de agasalho em essi-

mirs, feltro e borracha, para homem senhora e creança. Cobertores de lã. o

que ha do mais ñno. Luvas do pelioit, osmurça e malha, completo sortido

Uhapous para senhora o orsançs, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem o senhora.. Velludos do soda e algodão, sedes, pelluolss, gases,

apllssésp rondas, «blondesp tullss, guarnições e muitos outros artigos do

novidade. 0 mais completo sortido em oamlsaria e grsvataris.

Perfumarias dos melhores motores franceses e ingleses. Sabons's

ulRENE», exclusivo d'ests. casa, a 100 reis. . -

 

"2.1. . _.AZEITO t
mw ,,,uinmliinisterio das Obras-

“"°"“,“P“ç° publicas, commereio

eindustria.

Direcção geral-ilti-agrieullnra

 

saavel.

Fallar com João Baptista

Garcez, na mesma quinta.

*#*M-ÓOHOO

can'rões POSTAES Repartição dos serviços

Q ILLUSTRADOS

ílorestaes e aqulcolas

FAZ-SE publico que na

Direcção geral da agri-

r.“, 2.“, 3.' e 4.' series,com vistas, payssgens cultura, e repartição dos ser-
c monumentos d'Avciro - -

_ v1ços florestaes, se acceltam

A'veodo na «Veneziano-central», aos propostas, em carta' fechada,
Bs]cóss,o nos escriptonos do «Campoio das até ás 2 horas da tarde do

províncias». _

30 do proximo mez de dezem-

bro, para o fornecimento des

G de 1:000 até 30.-000 kilogram-

mas de semente de pinheiro

lIicina a va or' ara fabrica ão marítimo (penisco) com asa'

de gazomeptros lile novo syfte- extmhlda de qualquer Pmlfal

ma de toda a segurança, simplici- em bom “tado de Vegetaçaoa

dade e asseio, com as condições que foram

Candieiros: portatis com regu~ publicadas no “Diario-do-go.

lador d'agua, lustres simples de 2 verao» me 256 da 14 do our_

e 3 braços, Iyras, braços de pare-

de simples e de movimento, bicos,
rente mez, e se acham paten-

wmeuas, chumbo e mm perten_ tes na referida repartição enas

res. sédes dos sertiços Horestaes

Montagens e installações com- na Marinha-grande, Aveiro e

plctas absolutamente garantidas.
Figueira-da-foz.

A. REVIERE Direcção geral da. agri-

Lisboa, rua de S. Paulo, n.o 9, 1.° cultura, em 15 de novembro

Importação directa
de 1904.

de carboreto de calcio

Não comprar sem pedir preços

e catalogar; illustrados

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

 

O Director Geral,

Alfredo Çcrlos Le C'ocq.

_ EUS'I'llliIllid

E OFFERECE-SE para

trabalhara dias em

ensacionai e celebre romance fato branco ou de côr.

para todos, do famoso Bernar- N'esta redacção se diz_

din de Sant-Pierre. 2.“ obra da Bi

bliolheca dos grandes romances,

ENUE-SE um piano, de

sendo a 1.' a Iindissima Vida d'um

rapaz pobre, de Fellinet.

auctor efetuado, em muito

bom estado de conserva-

ção.

N'esta redacção se dão mais

informações.

  

200 reis cada volume.

Bellas edições!

aEscriptorio-de-publicações», de

Ferreira dos Santos, rua de Spots

Calharina 23i-Porto. ' '

lililllllll llllEllllI IlllÍlliÍl
Extracção a 22 de Dezembro de 1904

 

PREMIOS-t de Iõozooocoooo; 1 de 30200033000,

l de rozoooraooo; I de 4zooopooo; 1 de 2200033000; 2 de

¡zoom/;000; IO de 4oorsooo; lO de Boooooo; 80 de 20033000;

538 de tzooooo; 2 approximações ao premio maior a reis

750345000; 2 ditas ao segundo dito a 4.20.3000; 2 ditas ao ter-
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(Em frente A

ESTAÇÃO DE INVERNO

.A. ELE@ANTE

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

'POMPEU ee :um PEREIRA °'
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A Sl-HUA MENDES LEITE, 1 A li

 

Caixa-economica)

Hveíro

A este estabelecimento, recentemente montado em magniücss condicçoes,

chegou um hello sorlido para s presente estação, escolhido com estnoro nos pri-

uioiros armnzons do psi¡ para vender por preços sem conlronto o so alcnoee de

todos como são:

Lindos cortes do pura la para tecidos desde 25W reis. Flsnollns s

amazonas do fantasia desde !OU reis. Csslololas do novidade para vestidos, purs

lã, n 300 reis. Drup zibclins do grande novidade para casacos e cspss. Flanel-

Ias d'nlgodao, sortido do alta novidade. Linda collecção de boas de pennas e pol-

Ies. Chnprus para senhora. ultimos modelos. Grsndo sortido do guardas lamas

em Miro, setim e volludo dssds 2.5000 a 8,13000 reis. Espartilhos, desde 800

a 35000 reis. Cobertores do purn Id, desde 25000 reis; Lindissimos chnles do

agasalho. llramlios¡ collccçiio dc casacos o capas para cresnça, toucas. sapatos,

lenços, cliales, echarpes. etc. Lindos cortes de cssimlrn para !atos desde 2.5700

reisl Estraordinario sorlimcnlo dscamisolss, seroulss, msiss, coturnos e luvas

psra apssnllio.

L'm soldo de meias e pingss d'slgoddo lino para cresnçss, desde 10 reis o

par. Sapatos e botas ds l'ollro para homem, senhora o crosnça. Sapatos o botas

do borracha.

Columns d'Escocia para homem s MO reis. Sedsa, velludos, pelluciss s

pnsse-msnarias, ultimas novidades.

Completo sortimento do todos os artigos de camisnris s grsvstaria. Lindís-

siinos objectos para brindes.

Perfumarias e_bijutorias.
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JUIZO biz” DIREITO

romance DE turma

Annuncio

ELO juizo de direito da

comarca de AVeiro e

cartorio do 2.° oíhcio,

Barbosa de Magalhães, nos

autos do inventario orphano-

logico a que se procede por

fallecimento de José Fernan-

des Bonito, vtuvo, que foi mo-

rador em Ilhavo e em que é

inventariante e cabeça de ca-

sal José Fernandes Bonito No

vo, pescador, morador na mes-

ma villa, correm editos de 30

dias a contar da segunda e ul-

rima publicação d'este annun-

cio, chamando e citando os in-

teressados Paulo Fernandes

Parracho, casado, Manuel Fer-

nandes Parracho, casado, An-

tonio Fernandes Parracho, ca-

sado, todos ausentes em parte

incerta, para assistirem a to-

dos os termos do referido in-

ventario e n'elle deduzirem os

seus direitos, sob pena. de re-

velia.

Pelo presente são tambem

citadas quaesquer pessôas que

Cairo dito a Boooooo; 9 ditas á dezena do premio maior a SF l“lgfwm com_ ama““ no, "9'

15043000; 9 ditas á dezena do segundo dito a rSomooo; 9 di- ter““ mf'emanoi Para “eu“

tas á dezena do terceiro dito a ¡40.29000; 71 premios a todos 1°“ dedumwm› querendo-

os numeros que terminarem na mesmo unidade e dezena do

primeiro premio a 14ooooo.

Bilhetes, meios, quartos, quintos, decimos e vigessimos,

Dezenas: IO numeros seguidos de bilhetes a õoomooo; meios.

quartos, quintos, decimos e vigessimos. Fracções de enroo,

lobõoo, Imoõo; 540, 330, 220, 110 e 60 reis, Dezenas: ro

numeros seguidos em fracções de Iirbooo, 5.7.0400, 3.71800,

atozoo, ronco e 600 reis.

Para a província e ultramar accresce o porte do cor-

reio. Descontos para os revendedores.

Dirigir ao cambista--JOSE RODRIGUES TEST¡

74-RUA DO ARSENAL-_78

136-RUA DOS CAPELLISTAS, 401-LISBOA

Aveiro, 30 dc novembro

de 1904. '

vsamovrr-O juiz de direito á

F. A. Pinto

O escrivão do 2.° oñicio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

FERRO 'r

QUEVENNE
Unico Approvado

pela ACADEMIA do lili-'DICINA de PARIS ig,

cum: Anemia, Cliicroso. Frs um_ U
(soros. Extrair uVernad-:lro QUE ENNE ' «f

Em:: 3 '› if . i. Saint) rl-zl writing

 

  

   

i conto de 20 01.,

Primus inter pares

Nas constipações, bronc/ri-

tes, ronguidões, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aqttella epígra-

phe de que ou Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, "Rebuçadosmila-

grosos'ñ

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te deinnumeras einitações, ain-

da nada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros cn-

tre os similares, segundo añir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PIIARMACIA ORIENTAL-_5. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio,

230 reis.

hogou nova remessa do ñnlnis-

simss mangas de soda para o bico

Aveirense». FABRICA DO GAZ

WT

Agua da Guria

ANADIA-MOGOFOBES

unica agua sulphatada-caloloa

snslyssda no paiz, semelhante

:filmada .gun do Contrexsvillo.

nos Vosges (Pr-ups.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, lithias e urios-

Iithias biliar, engorgitamsntos

hopaticos, oatarrhos vesioaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em differentes especies de derma-

tozes.

A' venda em garrafas de litro

o caixas de 40 arrafas.

Preço do ca a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um dos-

#
N
Ó
Ó
N
N
Ó
N
W
Ó
Ó
Ó
Ó
Q

Pharmacia Ribeiro
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EMPREZA CERAMICA
_DA_

FONTE NOVA

DE

MELLU GUIMARÃES 8: IRMÃOS
AVEIRO

_marrone/v“.

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se a Venda n'esta fabrica grande quantidade de telha francesa e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

frontarias, sipltõea, balaio-tres, msnilhas, etc.. productos que rivaIisa.m com os das principaes fabricas congenerel

do paiz. T›-¡nlr›s de Varias dimensões.-PREÇOS MODICOS
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